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Esperanças e desenganos 
MACEDO NETO 

Apesar dos pesares o tempo vai clareando 
os horizontes e muitos esperançosos de ontem 
são os desenganados de hoje. Nunca tantos fo
ram tão bem mestífiçados por tão poucos. . . E ' 
a lição dos profissionais da politica que vai tem
perando o povo para uma reação forte e 
invencível em futuro proximo. _ 

Muitos são os que andam por aí a me a-
cusar até de covardia por ter tido a coragem cí. 
viça de abrir um crédito de confiança ao eleito. 
Dizem tais indivíduos até que sou culpado de 
não ter havido recursD3, pergunto a ele, porque 
eu ? Acaso sou Delegado de algunm Partido po
lítico ? Acaso fui candidato a algum posto ? A-
caso sou siquer dirigente -de algum partido ? 
Não ! Ora, si não sou mais que um cidadão elei
tor porque então tal obrigação eleitoreira ? Co
vardes si é que os ha ou houve, -são os que carre
garam tal missão e dela nãiose saíram a ionten-
to, esses merecem as criticas. 

Mas, não sou dos que acreditam em co-
vardias ou em reações inócuas e sem razão de 
ser. Se o eleito deveria ter impugnada sua vito
ria, deveria ter recebido a impugnação ja no le-
gi^stro, porque os vícios e os fatos de que se lhe 
pode acusar já então existiam. Não creio que os 
senões do dia do pleito pudessem ir alem de al
guma responsabilidade individual. A realidade é 
que o tempo passa e os prasos foram esgotados, 
os inconformados procuram um bode espiatorio 
e atiram a esmo suas pedras vejam que não vão 
acertar em quem não merece castigos. Mas, tu
do isso é cousa de que nem siquer se deveria 
falar, m a s . . . 

O pior em tudo isto é que o eleito dp__ôn-
tem se fez de propósito ou por acaso credor de 
uma grande esperança do povo trabalhador — 
todos imaginaram que iria ele cuidar do CASO 
DO LUIZÃO, e . . . são decorridca trinta dias e 
NADA. . . parece mesmo que seus arautos cnn-

M"u'bi'íinr agiibia' LVAgfegirÍ3rT-'u'ü'bà''inác,ofnjum-
Müieira um fato superado. Que importa que so
fra uma família já tão infelis pelo duro destino 
que tem vivida ? Que importa que o homem que 
encarnou a reação do trabalhador a "panela" 
que infelicitava a cidade e carreou apreciável vo
tação fosse justificado ? O importante éra apos
sar-se logo do governo local e tentar a conquis
ta do apoio do Estado para perseguir mais e vin
gar a afronta de quem teve a coragem de cami
nhar com o pequeno, com o trabalhador, isto 
s i m . . . 

Guarulhos, tem um novo Ptefeito, tido e 
havido como administrador, tido e havido como 
homem justo, tido e havido como homem que 
não precisa ser têle-guiado, pôde suprir-se por 
si mesmo, daí poder o povo pobre e trabalhador 
ter tido esta esperança. Nós que caminhamos 
em tudo isto com cautela e que no intimo nada 
esperávamos sináo isso que estamos vendo, não 
queríamos trazer de chofre um cruel desengano 
ao esse bom povo e esperamos e deixamos a to
dos o momento para meditar no que pregamos 
e no que dissemos. 

" Tudo é realidade hoje — ESPERANÇAS 
que se esvaem, DESENGANOS que se concreti-
sam ? 

jjO SENADOR AURO ^puRA ANDRADE CONCEDEU UMA 
ENTREVISTA CO-̂ ^TIVA NO RIO DE JANEIRO 

Considerações sobre a sua ' 
RIO (Especial — O Sena

dor Auro Moura Andrade foi 
entrevistado coletivamente 
pelos representantes dos diá
rios e agências noticiosas 
desta Capital. No decorrer 
da entrevista^ que contou 
com a presença de inúmeros 
jornalistas, o Senador Auro 
Moura Andrade fez as' decla
rações que reproduzimos a 
seguir: 

Meus amigos; 

Preliminarmente, eu dese
jo agradecer a presença de 
todos nesta reunião. Pedi aos 
senhores esta audiência mais 
pelo futuro do que pelo pre
sente. Estão aqui correspon
dentes de jornais estrangei
ros e profissionais da nossa 
imprensa nacional. Aos cor
respondentes estrangeiros eu 
desejo dizer que espero jiie 
minhas palavras possam re
presentar algumas afirmações 
importantes às relações do 
nosso país cora os paises de 
^uja imprensa os senhores 
são representante. Aos jor
nalistas nacionais ea peço 
que me ouçam com benevo
lência, e a todos que me ex-
cusem se porventura eu não 
puder corresponder à expec
tativa que tenho dito desta 
reunião. 

Quem lhes fala é um Se-

Disse-lhes 
político e jamy 
tanto, de quaisl 
SOS usuais da p ' 
minhas campãf"^^ P ^ " 
faço sempre à ,b)^'^; 
de, mesmo quani 
que ser afjrrif 
mentiras unâ: 
ceitas. O tempi 
com que cada di 
convença de un̂  
lidada bracileir: 
os senhores, o 

fcampanha para a governança de São Paulo 

>' iad lanT 
i m | " 

nao sou um | 
usei, por-

ler proces-
s 

Eu as 
da verda-

Ao ela tenha 
da contra 
emente a-
tem feito 

mais eu me 
triste rea-
Acreditem 

rasil é muito 

•ilodJi 'ua'^itEFaWnca"que' -lert' 
a sua candidatura ao Gover
no do Estado de São Paulo 
posta na consciência do po
vo e discutida pelos partidos 
políticos. Hoje ela pertence 
à preocupação dos políticos 
e, sem vaidade, posso afir
mar-lhes que pertence ao 
desejo de uma ponderável 
corrente de opinião do meu 
Estado. 

Por estranho que pareça a 
afirmativa que agora vou fa-
zer-lhes, corresponde, de fa
to, à realidade da múiha vi
da. Eu não sou político. Não 
pertenço a uma família de 
políticos. A política não te
nho dedicado siquer as mi
nhas horas de lazer. A vida 
pública, porém, eu tenho de
dicado integraimente o meu 
tempo. Sinto que tenho res-
ponsahilidade frente ao po
vo, que jamais me negou a 
sua aprovação a nenhuma das 
minhas candidaturas já plei
teadas. 

nistrativos e políticos do Es
tado. 

i'eita esta exposição, que 
considerei preliminar, eu fi
co à disposição dos senhores 
para receber quaisquer per-
gimtas qiue porventura a 
propria exposição tenha su
gerido, ou algumas outras 
que tenham a fazer. 

— Pergunta: O Snr. já 
tem legenda? 

— Resposta: A minha can
didatura pertence à cons
ciência do povo. 

— Pergunta: Desculpe se 
insisto, mas o Sr. sabe que 
perante o Tribunal Eleitoral 
e preciso ter uma legenda. A 
sua representação é com o 
ir-̂ -N, com o qual se elegeu 
Senador; quero saber se é 
verdade que pretende se e-
leger pelo PL? 

— Resposta; Em resposta 
devo declarar o seguinte; 
Nenhum dos candidatos já e-
quacionados em São Paulo 
teve a sua candidatura lança
da por partidos políticos. I-
maginam-se, apenas, as le
gendas pelas quais poderão 
disputar as eleições •.. 

— Pergunta; E' V. Excia. 
Presidencialista? 

— Resposta; Sim, sou Pre
sidencialista. 

— Pergunta; Sendo V. 

— Resposta; Não devo o-
pinar sobre candidaturas e-
ventuais. Basta-me poder 
evar a minha mensagem ao 

povo. Disse-lhes que não sou 
político- e, portanto, não 
posso conhecer que movi
mentos de cúpula possam e-
xistir em favor dessas can
didaturas. Mesmo porque não 
sendo eu íruto de entendi
mentos de cúpula, desconhe
ço os processos e o oculto po
derio que neles existem. 

Tenho nítida perspectiva 
de uma luta contra três Go
vernos (federal, estadual e 
municipal). Será uma luta 
árdua, principalmente se os 
cofres desses três governos 
não permanecerem de bocas 
fechadas. 

— Pergunta; Permita-me 
uma pergunta meio indiscre
ta. Nessa questão de luta 
contra os Governos, com que 
recursos conta V. Excia. pa
ra o lançamento da sua can
didatura? 

— Resposta; Li noticias de 
que eu teria separado 200 
milhões para essa campanlia. 
Todo o meu patrimônio não 
representa uma parcela des
sa quantia. O poder eco.ao-
mico nas eleições é algo que 
desprezo. As campanhas e-

PING-PONG POUTICO... 

representam 
emergindo para oi 
tamos vivendo 
de profundas pi 
mas o fato é que 
ção hoje está sei 
cada como tal. 
ma grande crise 
dade, que tem ai 
os graus da vids 
Essa crise reperc 
lácíos, existe em 
representantes de 

esia 
undo; es-

época 
ocupações, 
nossa Na-
0 identlii-

lOfremos u-
autori-

tngido todos 
nacional. 

ute nos pa-
relação aos 

talou-se nas esc( ' P°^°' . '"=" 
a própria autorid 
dentro dos lares 
pois, que devo 
nova luta politic 
embora tenha lui 
na mais alta Ca 
va do país as 
1.963. 

, . . Violenta reação cau
sou um ato do Prefeito ler-
volino que não chegou a vir 
a publico, sinão permanectu 
nos bastidores. O que repre
sentou deve ter sido isto. O 
Diretor da Fazenda foi de
signado adido ao Gabinete do 
Prefeito, sua missão seria su
pervisionar as Diretorias. De
pois se disse que dito Dire
tor da Fazenda iria "endirei
tar" a Diretoria de Obras e 
que acabado isso voltaria ao 
seu posto. De fato voltou., 
que houve de fato nem nós 
penetramos nessa cortina de 
Hço para saber. . . 

. . . Mudanças tem sido fei
tas na atual administração e 
dentre outras soubemos e 
damos com as devidas cau
telas algumas. A primeira é 
a demissão a pedido do se
nhor Vicente Moreira Men
des que éra o Chefe da Fis
calização Municipal. A se
gunda é a direção do depo
sito agora entregue a outra 
pessoa. A terceira é a ad

missão do senhor Antonio M. Gonçalves e completada 
Martins que iria para posto (por Nelson Polilo, Abilio L. 
de confiança no 
obras. . . 

pessoal de 

. . . O Prefeito lervolino 
vetou o abono de natal, a-
plaudimos o ato porque o 
Vereador Ribamar na sua fo
bia de politicalha esqueceu-
se do povo e de que iria c 
municipio gastar um milhão 
sem nenhuma razão de ser. 
Se queria dar abono desse i-
gual e pequeno e então to
dos ter iam.. . .Como com
pensação a essa perda o Pre
feito fez uma lei retroagindo 
os 20% de aumento para 1.° 
de Dezembro.. . 

. . . O Vereador Maurício 
de Oliveira recebeu de seus 
pares um documento e uma 
mensagem de desagravo a 
propósito de acusações que 
lhe foram assacadas no fim 
da campanha eleitoral... 

. . . Na eleição da Mesa 
concoríeu apenas uma chapa, 
encabeçada pelo senhor Enio 

Neves e Paulo Teixeira. A o-
posição foi tentada por Car
los A. Rabelo de Freitas que 
não conseguio reunir os e-
lementos necessários a vito
r i a . . . 

. . . No dia da transmição 
do cargo do presidente da 
Mesa foi o antigo Presidente 
Rabelo de Freitas vitima de 
incidia propria do Vereador 
Ribamar. Dele não se podia 
esperar cousa melhor. . . pena 
é que o novo presidente co
meçasse seu mandato com 
um incidente tão desagradá
vel. . . 

. . . O primeiro boletim 
com a Ordem do Dia da Câ
mara Municipal já consignou 
um NOVO AUMENTO — 
das tarifas telefônicas. E' in
crível a mania de aumentos 
dessa gente . . . 

. . . Faltou agua dias segui
dos nesta semana apesar das 
promessas bombásticas do 

CConcIue no última página) 

Há várias mar 
fazer um candid! ^'''^^ ^^ 
ciliábulos, nasce: 
didaturas como 
sombria unidade 
ses inconfessáve 
das na antecâma 
cios governamei 
símbolo de prep 
nuismo. 

lias, atmgiu 
ide dos pais 

Imagine, 
aceitar uma 
a em' 1.953, 
a mandato 
ia Legislati-
segurado até 

se 
ito: nos con-
ido as can-

musgos na 
de interés-

is; ou urdi
ras dos palá-
itaís, como 
Dtente conti-

,. ^ . , leitorais são palcos em que 

Realizo em Sã 
experiência que 
e creio que ado' 
mais democráti 
as minhas ide; 
mente ao povo, 
dos. A todoá,'̂ .'' 
quês das praças 
espero que me j 
liberem sób a ir: 
bem comum. En 
Nações não pod 
suladas, pois ca 
mento humano 

•áti 
de#= 

í - a * 
:as 

manidade. Com. \ompõe a hu-

como brasileiro, 
tegração do Bn 
ampla vida 
Devemos seguir] 
dos Estados Uni, 
glaterra que, ei 
muitas vezes er-
rompem as sua^ 
blicas e comerei 
nião Soviética o| 
na Comunista, 
entendem, com, 
brasileiros dev 
der, que o â 
da Nação traiiai 
lor absoluto ai 

Paulo uma 
me eomo/e 
ei a fôrma 

fca. Submeto 
:ís publica-

aos parti-
lo dos palan-
públicas, e 

Ulguem e de-
lispiração do 
itendo que as 
^m viver in-
•da agrupa-

0 Senador 
almejo a in-
sil na mais 
Internacional. 

o exempío 
[|dos e da In-
ibora peguem 

armas, não 
relações pú-

ais com a U-
u com a Chi-
E isto porque 

também nós 
'mos enteii-
envolvimento 
ende em va

is atos admi- [ma? 

ser apoiado pelo PL? 
— Resposta; O Dr. Raul 

Pila hoje em entrevista à 
imprensa deixou este ponto 
claro. Estamos em regime 
Presidencialista e para o e-
xercicio do Poder Executivo 
não exigem os estatutos do 
PL que o candidato apoiado 
pelo partido seja parlamen
tarista. E esta afirmativa io 
Deputado Raul Pila encontra 
confirmação nos atos ante
riores do PL. Basta recordar 
a última eleição em que esse 
partido apoiou o Sr. Prestes 
Maia, um dos mais notórios 
presidencialista. 

— Pergimta: Tem havido 
certa confusão sobre as suas 
relações, com o Governador 
Jânio Quadros. Pode expli
car o fato? 

— Resposta: Ao Sr. Jânio 
Quadros dei todo o meu es
forço e empreendi em favor 
da sua candidatura uma luta 
difícil e sem cansaço. Du
rante largo período não tive
mos legendas partidárias. 
No auge da campanha, todos 
nós tivemos as candidaturas 
canceladas pelo Partido De
mocrata Cristão, que então 
nos apoiava. Venceu o Sr. 
Jânio Quadros, e a minha 
missão ficou cumprida. Sou 
daqueles que -nunca acredi
taram que a política em São 
Paulo precisasse viver entre 
duas pontas de um dilema, e 
foi por isto que lutei ao lado 
do Sr. Jânio Qaudros, que 
poderia vir a ser uma ter
ceira força, e na época se 
cristalizou como tal. 

Hoje os fatos se repetem. 
Continuo a não acreditar que 
o povo tenha a opção que 
lhe apresenta o governo, de 
que adote o voto Governísta, 
ou anti-governista. Os com
panheiros de 54 todos me a-
oompanham, com raras ex
ceções . 

— Pergunta: Os seus pla
nos excluem o Sr . Adhemar 
de Barros? 

— Resposta: Sim, excluem. 
— Pergunta: O que acha 

V. Excia. das candidaturas 
de Adhemar de Barros, U-
lysses Guimarães e Costa Li-

atuam' os politítõs geraünen-
te travestidos em outras per
sonalidades. 

— Pergunta; V. Excia. a-
cha que o seu eleitorado te
nha crescido substancialmen
te em consequência da sua a-
tuação no Senado? 

— Resposta: O eleitorado 
nos beneficia na relação di
reta dos nossos acertos e dos 
erros dos nossos adversários. 
No momento, eu não me 
preocupo tanto em impres
sionar a imprensa com nú
meros e colégios eleitorais. 
O que eu peço é que sintam 
a minha determinação de lu
tar, e que transmitam ao po
vo que no páreo sucessório 
de São Paulo eu me apresen
tarei para realizar uma jor
nada que permita abrir !>s 
portas do futuro para ho
mens que correspondam à 
grandeza do seu próprio país. 

Eu falei, há pouco, que o 
Brasil emergia para o mun
do, e esse é movimento para 
submergir os que não com
preenderam nem sentiram as 
realidades nacionais. Enten
do que a vida -pública deve 
ser feita por inteiro; creio 
que passou a época, no Bra
sil, de certos políticos que são 
como "dentes de leite" — a-
parecem cedo, se estragam 
depressa, e quando caem não 
fazem falta nenhuma. . . 

Pergunta: Quanto ao 
seu companheiro de chapa, 
já o escolheu? 

— Resposta; Isso é um dos 
iroblemas dos partidos que 
vierem a me apoiar. 

— Pergimta: E' verdade 
lue lum dos indicados é o 
Vereador Pedro Geraldo 
Costa? 

— Resposta; O Vereador 
Pedro Geraldo Costa é um 
político novo, de grande ex
pressão na vida pública de 
São Paulo, é, portanto, uma 
das pessoas plenamente indi
cáveis à chapa de Vice-Go-
vemador. 

— Pergunta; Quantos vo
tos V. Excia. acha que serão 
necessários, havendo três ou 
mais candidatos, para que V. 
Excia. se eleja? 

— Resposta: Os votos que 
excederem aos que os outros 
receberem. 

— Pergunta; Qual o seu 
programa? 

— Resposta: Tenho uma 
plataforma. Desde 1.947, ne
nhum candidato se apresen
tou com plataforma de go
verno, nem os» que venceram 
as eleições nem os que as 

I perderam. Por isso mesmo, o 
eleito via-se na contigência 
de fechar o Palácio põr me
ses seguidos, para fazer ba
lanço e poder programar a 
ação governamental. A pla
taforma é um trabalho alen
tado e de • equipe. Infeliz
mente, não poderei expô-la 
agora. Mais adiante será dis
tribuída para que todos a 
conheçam. 

—íFaia^—tarminar—'-digc-liic •• 
tenho merecido perma-que 

nente apoio do povo em to
das as eleições. Ainda agora, 
há dez meses das eleições, 
tenho realizado concentraf-
ções populares que os candi
datos só conseguem no ar
dor da campanha e à véspe
ra do pleito. São Paulo tem 
uma emancipação política, 
seu povo possui uma consci
ência dos fatos políticos Lão 
nítida que as máquinas elei
torais têm sido seguidamente 
derrotadas. Tenho plena con
fiança no êxito da campa-

'nha. De qualquer modo, ela 
ensinará uma linguagem po
lítica compatível com o grau 
de civilização de meu Estado. 

Espero convencer os ho
mens de que devem ser li
vres, de que não é preciso 
capitular. Minha campanha 
não terá somente contornos 
estaduais; eu a estou aprovei
tando e a aproveitarei para 
uma pregação maior. Todos 
precisam compreender que 
na liberdade de consciência, 
como nas demais liberdades, 
estó a verdade da vida hu
mana. Falarei ao povo de S. 
Paulo sobre os problemas da 
economia do nosso Estado, da 
política, da questão social; 
mas, também, sobre esses 
mesmos problemas em rela
ção ao resto do Brasil, e so
bre a posição do Brasil em 
face das outras nações. Can
didato a Governador, não 
trairei o Senador! 

ELEITA A NOVA MESA 
CÂMARA 

DA 

Na ultima sessão legislativa do ano proximo 
passado com o comparecimento de 14 Vereadores foi 
eleita por apreciável votação a nova Mesa da Edilidade. 

Ficou assim constituida. — 

Presidente — Enio M. Gonçalves (P.S.D.); Vi
ce Presidente — Nebon Polilo (P.R.P.); l.o Secretário 
— Abilio L. Neves (P.S.P. — dissidente); 2.0 Secre
tário — Paulo Teixeira (P.S.P.) 

Houve apenas uma chapa que obteve onze (11) 
votos sendo três (3) votos em branco e 1 (um) para 

I Antonio Pratici. 
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\ Sintonisem diariamente, seus re
ceptores, ouvindo os programas 
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RADIO DIFUSORA "HORA CER

TA" de Guarulhos 
Z.Y.R.-207 — 1.440 Kcs. 
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- MERCANTIL CANADÁ -
MÓVEIS E TAPEÇARIAS — TELEVISÕES — 
RADIOS — ENCERADEIRAS — LlQllUIFI-
CADÜRES — MAQUINAS DE CASTURxV — 

FOGÕES A GAZ COM CóTA 

Aos assinantes do 
"Correio do Povo" 
em atrazo 

53 
é o número de assinantes 
desta Folha que até a pre
sente data nao nos salda
ram o seu débito referen
te à assinatura do ano an
terior.. Em vista de próxi
mas assinaturas do ano de 
1958, é que solicitamos aos 
mesmos a fineza cie provi
denciarem o seu pagamen
to. Contando desde já com 
a cooperação de nossos as
sinantes agradecemos. 

A DIREÇÃO 

R. da Penha, 672/8 - - SÃO PAULO 

- PRINCEZA DOS TECIDOS -
Vem por intermédio desta fazer um convite ao 

povo desta cidade para uma oportuna visita a esse es

tabelecimento, e verificar os belíssimos tecidos que re

cebeu para o verão. Setim estampado, Gorgorão, Ny

lon, Failles e outras infinidades de novidades a preços 

nunca visto nesta praça. 

VIA MONTEIRO LOBATO, 15 

Amigos do alheio 
visitaram um bar 
em Vila Augusta 

Há dias da semana passa
da, o Bar e Bilhar, de pro
priedade do Sr. Firmino 
Pinto, localizado na Av. 
Guanulhos, 171 A, foi visita
do por um individuo amigo 
do alheio, levando dali gran
de parte de mercadorias no 
valor aproximadamente em 
cinco mil cruzeiros. 

GINA] 
LHEIFJ 
GUAI 

PE-JANEIRO DE 1958 

ESTADUAL "CONSE» 
CRISPINIANO" D E 

lOS, E 
KNDOS 

SEUS DIPLO-
DE 1957 

Teve lugar, í 
no salão de íe^ 28 do p. p. 
lhos E. C , as f do Guani-
formaturas do^enidaí^es de 
de 1957 do Gjníiplomandos 

Para essa (P íocal. 

mini, Marix Eliza Poli, Ma
ria Marlene ie Carvalho, 
Marielli Pereirv, Neves, Ma5-
satoshi Sakurada, Massume 
Watanebe, Moacir Carlos 

VENDAS DE CAFE' PARA O 

EXTERIOR ATE' NOVEMBRO 
As exportações de café de de USÇ 25.400.297,00 (3,15%); 

gentilmente eoíimonia, foi ! Mesquita, Nair Aparecida 
paraninfo da jdado como 
Edmundo Maritma, o Sr. 
Presente os'Sr: Cavallari. 
Federais D. M: Inspetores 
velino Sidon, ia Stella A-
Fernandes LoptDr. Paufo 
Prof. Homero'T e o diretor 
do nessa ocasiÉ ° s Sa, sen-
ma homenaga" prestada u 

NÃO PAGUE ALUGUEL 
V E N D € - S E 

Casas com entrada desde Cr$ 10.000,00 (dez 
mil cruzeiros) casas com luz e proximo de con
dução a poucos metros' do centro de Guarulhos 

com prestações desde Cr$ 1.500,00. 

AREAS PARA RESIDÊNCIAS 
NO CENTRO 

Metragens desde 270, 340, 530, 750 e 1.500 me
tros 2, com entradas a combinar. — Tratar à 

» P pnrirfi wv Jt̂ iTi frnfpmPosto Gülf) i 

C A S A R E X 
Bicicletas — Rádios — Geladeiras — Televisão 
— Liqüidificadores — Discos — Enceradeiras e 
Brinquedos em geral —Únicos representantes 
das afamada') maquinas de costura "Necchi" 

"CREDIRZiX" — (Nossa Secção de Crédito) 

MILTON D'ANDREA 
Rua D. Pedro II, 36 — Guarulhos 

CIRURGIÃO DENTISTA 

DR. PAULO SANTOS VIEIRA 
CIRURGIA DA BOCA 

Dentaduras Imediatas — Oxigenargentoterapia 
— Pontes Moveis e Fixas — Aplicação Raio 

Infra-Vermelho 
HORÁRIO — 8 ás 11,30 — 13,30 ás 18,30 — 19,30 ás 

21,30 — Aos sábados das 8 ás 12 horas 
Rua 7 de Setembro, 390 (Em frente ao Correio) 

GUARULHOS 
• (FACILlTA-SE O PAGAMENTO) 

GARAGE RAS 
ESTRELAS 

Não é nenhuma obra pri
ma não, é um trecho da Ave
nida Giuarulhos em frente a 
Garage da Empresa de Ôni
bus Guarulhos Ltda. Dificil 
I transitar por ali a noite, 
quando são empilhados todos 
os carros parados sem a me
nor sem cerimonia. Até 
quando vão gozar nossa pa
ciência? 

Sabino Ass:s^ aos Profs. 
Raul Anacletc^es Brasil e 
diplomandos «40 grupo de 
os seguintes: 1 1957, foram 

Benedito Ec)i 
Benedito Jurafon Trama, 
Carlos Watanaíir Portari, 

' chachin, Darcií. Celina Bis-
:e Emilia MagPitorri, Dir-
Flávio Reimaníiães, Edmar 
va, Fernando òElza da Sil-
Flora Maria do^üva Lopes, 
Floripes CharíNascimento, 
Martins, Gerdaa, Floylan 
Iherme Florind^ink, Gui-
Hamilton Murat Figueiredo, 
Ideval Schiavin;e Machado, 
Martins, Jamipto, Iráima 
Júlice De Mari, Irinéa Alie, 
ri, Júlio Godo'ilio De Ma-
Kaziuo Saraesh'dos Santos, 
Morikio, Lidia pa, Kioa.Ki 
da Maluli, Lois imião, Lm-
Luiz de Maur/i 'eline Bold, 
Angelica Sol ^ e t t o , Maria 
tonia BenedOTi Maria An
de Oliveira, fiMaria Dacy 

cléia Giaco-

Jorge, Neide Rosia, Neuza 
Molma Munhoz, Plínio Tho-
raaz, Riussaku Watanabe, 
Ronaldo Luis Assumpção, 
Rosemary Flanklin, Shigeo 
Harada, Wanderly Lucas de 
Oliveira. 

Houve muitos discursos, no 
qual destacamos o do nosso 
amigo Parsminfo da turma 
Sr. Edmundo Mario Cavala-
ri que inalteceu a capacidade 
e esforço dos que ali estavam 
para receber os seus diplo
mas, bem como encentivando 
os demais que ainda conti
nuariam naquele estabeleci
mento de ensino aguardando 
também os dias ditosos de a-
li estarem a receber os seus. 

A nossa reportagem esteve 
presente e agradecemos o 
convite. 

COMARCA DE GUARULHOS —CARTÓRIO' 

E D I T A L 
« 1.0 PFICIO 

Segunda praça e leilão dos 
jens penhorados a Sanelvo 

Costa Moreira 

O Dr. Solon Fernan
des, Juiz de Direito 

ÚOM OJUlflim ÚQ 

ESCRITÓRIO COMERCIAL 
"ARRUDA" 

CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
LICENCIAMENTO DE VEICULO EM GERAL 

BENEDITO R. DE ARRUDA 

RUA D. PEDRO II, 7 — FONE, S 
GUARULHOS 

DR. HATSUO UENO 
CIRURGIÃO-DENTISTA —— t 

CIRURGIA — OXIGENARGENTOTERAPIA 
— INFRA VERMELHO — DENTADURAS — 

PONTES MOVEIS E FIXAS « 

HORÁRIO: - DAS 9 A'S 22 HORAS 

C O N S U L T Ó R I O 

Rua D. Pedro II, 52 — Guarulhos 
' ít9StttSitiSHS**iiStSOSSSí!S£SSS^SSt» ÍSSSSSSOttíSSSi. 

Guarulhos, JtíJstado de 
São Faulo, etc. " 

Faz Saber aos que o pre 
áente edital virem ou dêie 
conhecimento tiverem, ex
pedido nos autos da AÇÃO 
niXECUTIVA movida por 
MANOEL TEIXEIRA con-
cra SANELVO COSTA 
MOREIRA, que se proces
sa por este Juizo e Cartó
rio do 1.0 Ofício, que a-
tendendo ao que lhe foi er-
querido pelo exequente e 
tendo em vista ao mais que 
dos autos consta, autori
zou a venda, em hasta pú
blica, dos bens abaixo des
critos, com suas respecti
vas avaliações, pelo portei
ro dos auditórios, ou quem 
•suas vezer. fizer, no dia 28 
de Fevereiro de 1958, às 15 
horas, bens esses perten
centes ao executado Sanel
vo Costa Moreira, que se
rão levados a público pre
gão de venda e arremata
ção, a quem mais der e 
maior íanço oferecer aci
ma das respectivas avalia
ções. Decorrido o prazo le
gal e não havendo licitan
te, serão os mesmos bens 
levadC'3 em franco leilão, a 
quem mais der e maior 
lanço oferecer, bens esses 
que consistem NOS DI
REITOS sobre um lote de 
terreno s o b número 2 
(dois), da quadra 4-A, do 
J a r d i,m Tranquilidade 
neste distrito, município e 
comarca de Guarulhos, 
medindo onze metros de 
frente pai"a a rua Dona Di
ca por vinte e cinco metros 
da frente aos fundos, con
frontando de um lado com 
a Travessa D. Dica, de ou. 
tro com Albertina Augus
ta de Souza, e de outro 
com Pedro Figueiredo Fi
lho. Nesse terreno existem 
duas pequenas construções, 
sendo: uma casa com 2 cô
modos e cozinha, todos sem 
forro, os cômodos as.'ioa-
Ihados e cozinha.sem forro 
e piso de cimento. Todas as 
duas casas estão sem ar
remate, inclusive faltando 
rebocar por fora, sem que 
digo fora, sendo que a me

nor tem 15mi 
tem Zi6,v\) 
arados, uir 
ioram avail; 
zd.zoü,uu (yy. 
duzeiíT 

O terreno 
letros qua-

esses que 
por UPÇ. . 

;ez mil, 
•u-

•üçoes 
Bmo ter-
>,0U (trm-
O referi-

-se compro 
do execu 

CRISE DOS 
TELEFONES 

Afinal quem venceu a fa
lada concorrência dos Telefo
nes em Guarulhos ou est,i 
foi anulada? Soubemos e da
mos com reservas que o a-
tual-Prefeito anulou a con
corrência que a Siemens de
ve ter vencido. Ignoramos 
os motivos invocados mas 
lembramos o fato de termos 
visto seu nome na relação 
dos acionistas da Cia. Tele
fonica de Guarulhos. Será 
que isto será esclarecido con
venientemente para que o 
povo e nós tenhamos uma i-
deia exata do que ocorre? 

Afinal a crise dos telefo
nes está a í . . . 

janeiro a novembro deste a-
no, segundo informa o Insti
tuto Brasileiro do Café, tota
lizaram USÇ 774.284.654, ou 
sejam Cr§ 28.387.394.354,00, 
correspondentes a 13.130.U73 
sacas de 60 quilos. 

Deste total foram exporta
das para os paises da Ameri
ca do Norte 8.162.555 sacas 
num valor de USS 
469.587.805,00 equivalentes a 
61,06% do total exportado, 
enquanto as exportações pa
ra a Europa atingiram so
mente 4.054.913, equivalen
tes a USS 252.995.783,00, ou 
seja 32,23% do valor do to
tal exportado. 
OS MAIORES IMPORTA

DORES 
Os Estados Unidos apare

cem como tendo importado 
59,41% do valor total do ca
te exportado pelo Brasil de 
janeiro a novembro, atingin
do nossas exportações para 
esse país, no período citado, 
o montante de USS 
456.867.347.000, ou sejam CrS 
16.863.191.802.000, correspon
dentes a 7.941.003 sacas de 60 
quilos. Como se vê, somente 
esse país importou o dobro 
do total exportado para to
dos os paises da Europa, per
centagem que indica a relaU-
va estagnação das exporta
ções para o Velho Continen
te. 

Os outros paises que mais 
importaram café do Brasil, 
neste período, foram por or
dem decrescente de volume 
os seguintes: Alemanha, 
Suécia, Argentina, Franja, 
Finlândia, Dinamarca e No
ruega . 

A Alemanha importou . . . 
668.695 sacas, no valor de 
US 43.703.385,00, correspon
dentes a 5,68% do valor total 
das nossas exportações de 
café. A Argentina 536.734 
sacas, no valor de USS 
31.039.747, numa percenta
gem de 4,06%. A Suécia re
cebeu 598.350 sacas de café 
brasileiro, no valor de USS 
39.635.242, correspondentes a 
4,92% do valor total do café 
exportado no período consi
derado. Para a França fo
ram exportadas 504.795 sa
cas, no valor de USS 
27.641.772,00 (3,59%); para a 
Finlândia 413.721 sacas, no 
valor de USS 25.371.425,00 
(3,18%); a Dinamarca impor
tou 418.426 sacas, no valor 

Noruega importou 309.112 
sacas, no valor de USS 
21.847.782,00 (2,74%). 

PARA A "CORTINA" 
As exportações de café pa

ra os paises da "Cortina", 
segundo os dados do IBC, fo
ram ainda muito pequenas, 
fendo a Hungria, Polônia, 
Tchecoslovaquia e Iugoslávia 
importado o total de 185.708 
sacas, no valor de mais de 12 
milhões de dólares, corres
pondentes a aproximadamen
te 1,5% do valor total de nos
sas exportações de café de 
janeiro a novembro do ano 
que findou. 

VALORIZEM 
S E U S 

P R O D U T O S 
A N U N C I A N D O 

N E S T E 

- J O R N A L -

5tri zeiros 
levantadasi 
reno em Gr$áü.i 
ta mil cruzeiro-
do terreno achi 
missado a veni 
tado pela "Triiguilidade" 
Comp. Imobíiaria, com 
sede na Capitai do Estado, 
sendo, em 27 de março de 
1957, a seguinte a situação 
do contrato respectivo, queí 
tem o mimero,3oi: Valor 
do contrato n. íjoi G v § . . . . 
55.000,00. Núnjero de prés 
tacões. Restam pagar 
— 82 prestações. Foram 
pagas 62 prestações. Valor 
das prestaçõesfCr? 375,00, 
cada uma. E, Para que che
gue ao conheMmento dos 
mteressado.j k ninguém 
possa alegar | ignorância, 
mandou expedir o presen-
,e edital que -lerá afixau. 
na sede desie Juizo. nc 
lugar do costuine, e por có
pia, publicado bela impren
sa local, por trt-s vezes, de
vendo a primara publica
ção ser feita c.;,ni antece
dência, pelo mcnos, de vin
te dias, e a terceira no dia 
da venda, ou ^ nesto não 
fôr publicadojj ionial, iio 
da edição antajõr, na for
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade A comarcfi de 
Guarulhos, G*tório do Lo 
Ofício, aos 28]ie 'dezembro 
de 1957. Eu, (Archimedes 
Gualandro, esiyevende au-

"'•revi. 

^v^^^tviQ/ ^yu ^jêèéJMh 
ESTADUAL 

torizado, subs 

O JUIZ DE DIREITO, 
Solon FciT,i,,aie.< 

PARTI 

Guarulhps como todo Esta
do tem' suas vistas voltad.is 
para a próxima eleição Jo 
Estado, quando serão eleitos 
os novos Governador, Vice-
Governador, Deputados Esta
duais e Federais e um Sena
dor. Falam-se em vários no
mes paia Governador — A-
demar, Auro, Porfírio, Car
valho. Pinto, Costa Lima e 
Ulysses. Para deputados Es
taduais parece que teremos 
candidatos locais, pois o Sr. 
Heitor Maurício de Oliveira 
conta cem um acordo que te
ria feito na ante-vespera da 
ultima eleição e teria o apoio 
do atual inquilino da Rua 
Felício Marcondes. Movi
mentava-se com interesse a-
té agora e parece que vai 
correr outras cidades em 
busca de bases. Outro balão 
jogado por fioristas que não 
vêm com bons olhos o Ve
reador Maurício fala na can
didatura de Mario Antoneü, 
cujo êxito achamos muito 
problemático. Também o ex-
presidente da Câmara Carlos 
A. Rabelo de Freitas e o Di
retor da Radio Difusora Pau
lo Nogueira parece estarem 
dispostos a conquistar uma 
cadeira no Palácio 9 de Ju
lho. O Vereador Moyses Jo
sé Zeraibe foi o maior ba
luarte do fiorísmo e como na
da recebeu até aqui parece 
alimentar esperanças de que 
o Prefeito vá ainda tentar 

DO S O C I A L I S T A 

R A S I L E I R O 
Em convenção realizada dia 13 ultimo, foi elei

ta a nova diretoria dessa agremiação partidária fican
do &3Sim constituída: 

Presidente, Antonio José Figueiredo; Vice-Pre-
sidente, João Batista Vieira; Tesoureiro, Carmelo B. 
Peres; Secretario Geral, Oswaldo Fonseca; l.o Secre-

• ado; Secre tário de Cultura, José S. 
de Propaganda, Olímpio dos Santos; 

ganisação, Orlando Resende; Secreá-
jaldito Nascimento. 

Francisco Cunha, Dirceu Silveira. 1 Ihando-os nas ruas 

tário, Luiz 
Clerici; Se( 
Secretário d 
rio Sindical, 

Suple 
Eliseu Santa 

lança-lo a disputa de uma 
cadeira de deputado. Para 
deputados estaduais teremos 
aqui novamente a presença 
dos deputados Alfredo Far-
hat. Conceição Costa Neves, 
r te . Ariston de Oliveira e 
Dr. Roberto Cardoso Alves, 
todos com um bom grupo já 
organísado. 

Como vêm os leitores a 
cousa começa a ser falada... 

No setor da deputação fe
deral teremos a candidatura 
de Oswaldo Fonseca e pos
sivelmente mais dois nomos 
locais, devendo vir pobtular 
votos aqui o Vereador da 
Capital Paulo de Tarso, Pau
lo Lauro (apoiado por An-
tonínho), Afranio de Oliveira 
e outros de menor expressão. 

Cada grupo arma sua ten
da e muitos torcem até para 
que o Prefeito se candidate e 
vá, estes são da turma do 
João Marques que ganharia 
assim a Prefeitura local. Tu
do ao que parece depende 
de detalhes e do que fará o 
Prefeito, se cumprir o acor
do terá chance o velho poli
tico Heitor Mauriclo, se não 
cumprir e se candidatar, João 
Marques é quem vai se di
vertir e nós ficamos de lado 
de binóculo vendo tudo . . . 

LICENCIAMENTO 
DE VEÍCULOS 

Foi iniciado o licencia
mento de veicules no período 
de 1958. 

A sua tabela executada pe
los escritórios locais será ob-
decida ainda a mesma do a-
no passado, só que este ario a 
luta será mais árdua porque 
a D. S. T. está exigindo dos 
interessados um atestado ile 
residência para esse fim, o 
que acredita-se não ser mui
to rigoroso, porem os despa
chantes locais, já recente 
muito no seu movimento, 
3sse problema. 

Fiscalização do 
Imposto de Renda 
em São Paulo 
^ Em obediência a recomen
dações superiores, visando a 
plano intensivo de fiscaliza
ção para o ano de 1958, o da-
Ic&ado regional do Imposto 
de Renda em São Paulo de
terminou' 

^ que elabore um qua-" 
dro de todas as sociedades ou 
tirraas comerciais de São 
Paulo, com o lucro de um 
biênio, ao qual se acrescen
tará, para confronto, o lucro 
que fôr apresentado para o 
exercício proximo de 1958; 

b) que as sociedades ou 
fimas que, nesse comparati
vo, venham a acusar no pro
ximo exercício de 1958 lucros 
inferiores ou de crescimento 
não condizentes com o volu
me de suas operações ou com 
o seu desenvolvimento, 'se
jam submetidas a rigoroso e-
xame de escrita através de 
comissão especial, em que se 
fará verificação com toda 
profundidade, sob "controle" 
direto desta Chefia". 

Com referencia a 
captação do lixo 
na cidade e nos 
bairros 

'Silvestre Vicente. 

Inúmeras são as reclama
ções que nos chegam a todo 
o momento com referencias 
ao atrazo e máu serviço que 
está sendo feito na coleta do 
lixo nos centros de nossa ci
dade, e nos bairros. Dias era 
que não é feito, outras muito 
tarde demais, p nesses dias 
de intenso calor, as moscas 
então fazem festas, e os cães 
a revirarem as latas, espa-

E' uma 
calamidade... 

Agradecimentos 
Esta folha "Correio do Po

vo", embora um tanto tarde, 
mais ainda em tempo, vem 
de agradecer os votos de pa
rabéns, e Boas Festas que 
recebeu de seus amigos e ad
miradores, neste periodo de 
inicio de 1958. São os se
guintes: 

Telegramas do Senador Li
no de Mattos, congratulan
do pelo 23.° aniversário des
ta folha, com votos de Boas 
Festas; da Industria e Co
mercio de Carne Guarulhos 
Ltda., pelo presente, com 
votos de Boas Festas; da A. 
P. I. — Associação Paulista 
de Imprensa, votos de Boas 
Festas, felicitações pelo ani-
versairo do "Correio do Po
vo"; Santos & Santos Publi
cidade S. A., formulando-
nos votos de Feliz Natal e a-
no novo; Sr. Manoel Porto, 
digníssimo diretor do "Co
mercio de Jaú", nos apresen
tando votos de Feliz Natal; 
do nosso sempre apreciado 
amigo e companheiro Ed
mundo Cavallari também nos 
desejando votos de Feliz Na
tal; Gravações Elétricas S. 
A. do Rio de Janeiro, igual
mente nos desejando Boas 
Festas; e felizmente mais u -
ma infinidade de felicitações 
que recebemos que toma-se 
impossível inumeral-as. A 
todos, os nossos mais profun
dos e sinceros agradecimen
tos pela lembranças, retri-
buindo-os com os mais feli
zes votos de 1958. 

http://13.130.U73


'CORREIO DO POV: 

Sintonisem diariamente, seus re
ceptores, ouvindo os programas 

— da — 
RADIO DIFUSORA "HORA CER

TA" de Guarulhos 
Z.Y.R.-207 — 1.440 Kcs. 

- MERCANTIL CANADÁ -
MÓVEIS E TAPEÇARIAS — TELEVISÕES — 
RADIOS — ENCERADEIRAS — LlQllUIFI-
CADÜRES — MAQUINAS DE CASTURA — 

FOGÕES A GAZ COM CóTA 

Aos assinantes do 
"Correio do Povo" 
em atrazo 

53 
é o número de assinantes 
desta Folha que até a pre
sente data nao nos salda
ram o seu débito referen
te à assinatura do ano an
terior.. Em vista de próxi
mas assinaturas do ano de 
1958, é que solicitamos aos 
mesmos a fineza cie provi
denciarem o seu pagamen
to. Contando desde já com 
a cooperação de nossos as
sinantes agradecemos. 

A DIREÇÃO 

R. da Penha, 672/8 - - SÃO PAULO 

- PRINCEZA DOS TECIDOS -
Vem por intermédio desta fazer um convite ao 

povo desta cidade para uma oportuna visita a esse es

tabelecimento, e verificar os belíssimos tecidos que re

cebeu para o verão. Setim estampado, Gorgorão, Ny 

lon, Failles e outras inf inidades de novidades a preços 

nunca visto nesta praça. 

VIA MONTEIRO LOBATO, 15 

NÃO PAGUE ALUGUEL 
V E N D E - S E 

Casas com entrada desde Cr$ 10.000,00 (dez 
mil cruzeiros) casas com luz e proximo de con
dução a poucos metros do centro de Guarulhos 

com prestações desde Cr$ 1.500,00. 

AREAS PARA RESIDÊNCIAS 
NO CENTRO 

Metragens desde 270, 340, 530, 750 e 1.500 me
tros 2, com entradas a combinar. — Tratar à 

W p poflrfi lf,i)l atf in frntn io Posto Gulf) i 

C A S A R E X 
Bicicletas — Rádios — Geladeiras — Televisão 
— Liqüidificadores — Discos — Enceradeiras e 
Brinquedos em geral —Únicos representantes 
das afamada') maquinas de costura "Necchi" 

"CREDIR/ilX" — (Nossa Secção de Crédito) 

MILTON D'ANDREA 
Rua D. Pedro II, 36 — Guarulhos 

CIRURGIÃO DENTISTA 

DR. PAULO SANTOS VIEIRA 
CIRURGIA DA BOCA 

Dentaduras Imediatas — Oxigenargentoterapia 
— Pontes Moveis e Fixas — Aplicação Raio 

Infra-Vermelho 
HOEARIO — 8 ás 11,30 — 13,30 ás 18,30 — 19,30 ás 

21,30 — Aos sábados das 8 ás 12 horas 
Rua 7 de Setembro, 390 (Em frente ao Correio) 

GUARULHOS 
• (FACILITA-SE O PAGAMENTO) 

Amigos do alheio 
visitaram um bai 
em Vila Augusta 

Há dias da semana passa
da, o Bar e Bilhar, de pro
priedade do Sr. Firmino 
Pinto, localizado na Av. 
Guanulhos, 171 A, foi visita
do por um individuo amigo 
do alheio, levando dali gran
de parte de mercadorias no 
valor aproximadamente em 
cinco mil cruzeiros. 

LHEIFJ 
GUAI 

DE JANEIIRO DE 1958 

•STADUAL "CONSÊ" 
CRISPINIANO" D E 

lOS, E 
'^NDOS 

SEUS DIPLO-
DE 1957 

Teve lugar, 4 
no salão de f 4 28 do p. p. 
lhos E. C, as\ do Guaru-
formaturas do4enida<ies de 
de 1957 do Gín^iplomandos 

Para essa i° local. 

mini, Marix Eliza Poli, Ma
ria Marlene i e Carvalho, 
Marielli Pereirv, Neves, Ma5-
satoshi Sakurada, Massume 
Watanebe, Moacir Carlos 

VENDAS DE CAFE' PARA O 
EXTERIOR ATE' NOVEMBRO 

As exportações de café de de US$ 25.400.297,00 (3,15%) 

gentilmente co^imonia, foi j Mesquita, Nair Aparecida 
paraninfo da jidado como 
Edmundo Maritma, o Sr. 
Presente os'Sr. 

GARAGE RAS 
ESTRELAS 

Não é nenhuma obra pri
ma não, é um trecho da Ave
nida Giuarulhos em frente a 
Garage da Empresa de Ôni
bus Guarulhos Ltda. Dificil 
é transitar por ali a noite, 
quando são empilhados todos 
os carros parados sem a me
nor sem cerimonia. Até 
quando vão gozar nossa pa
ciência? 

Cavallari. 
Federais D. M; Inspetores 
velino Sidon, ia Stella A-
Fernandes LoptDr. Paufo 
Prof. Homero'! e o diretor 
do nessa ocasiá °^ Sa, sen-
ma homenaga" prestada Ü-
Sabino Assis^ aos Profs. 
Raul AnacletiVes Brasil e 
diplomandos àO grupo de 
os seguintes: i 1957, foram 

Benedito Ecjf 
Benedito Jurafo" Trama, 
Carlos Watanaiir Portari, 
chachin, Darcií. Celina Bis-
ce Emilia Ma^Pitorri, Dir-
Plávio Reimaníiães, Edmar 
va, Fernando òElza da Sil-
Plora Maria dipilva Lopes, 
Floripes CharíNascimento, 
Martins, Gerdaa, Floylan 
Iherme Florindfink, Gui-
Hamilton Murat Figueiredo, 
Ideval Schiavin;e Machado, 
Martins, JamiPto, Iráima 
Júlice De Mari,,Irinéa Alie, 
ri, Júlio Godo'ilio De Ma-
Kaziuo Saraesh'dos Santos, 
Morilcio, Lidia pa, Kioa.^i 
da Maluli, Lois imião, Lin-
Luiz de Maur/) /eline Bold, 
Angelica So! ̂ e t t o , Maria 
tonia B e n e d ^ Maria An
de Oliveira, iJMaria Dacy 

cléia Giaco-

Jorge, Neide Rosia, Neuza 
Molma Munhoz, Plínio Tho-
maz, Riussaku Watanabe, 
Ronaldo Luis Assumpção, 
Rosemary Flanklin, Shigeo 
Harada, Wanderly Lucas de 
Oliveira. 

Houve muitos discursos, no 
qual destacamos o do nosso 
amigo Paraninfo da turma 
Sr. Edmundo Mario Cavala-
ri que inalteceu a capacidade 
e esforço dos que ali estavam 
para receber os seus diplo
mas, bem como encentivando 
os demais que ainda conti
nuariam naquele estabeleci
mento de ensino aguardando 
também os dias ditosos de a-
li estarem a receber os seus. 

A nossa reportagem esteve 
presente e agradecemos o 
convite. 

COMARCA DE GUARULHOS —CARTÓRIO'' 

Segunda praça e leilão dos 
jens penhorados a Sanelvo 

Costa Moreira 

O Dr. Solon Fernan
des, Juiz de Direito 

úoüífl DQDinroii úo 

E D I T A L 
nor tem 15ms™ 
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ESCRITÓRIO COMERCIAL 
"ARRUDA" 

CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
LICENCIAMENTO DE VEICULO EM GERAL 

BENEDITO R. DE ARRUDA 

RUA D. PEDRO II, 7 — FONE, S 
GUARULHOS 

S3S5»S«55*í«(»»5*ííííí«íí»5SSSÍÍ554í;. 

DR. HATSUO UENO 
CIRURGIÃO-DENTISTA —— 

CIRURGIA — OXIGENARGENTOTERAPIA 
— INFRA VERMELHO — DENTADURAS — 

PONTES MOVEIS E FIXAS 

HORÁRIO: - DAS 9 A'S 22 HORAS 

C O N S U L T Ó R I O 

Rua D. Pedro II, 52 — Guarulhos 

Guarulhos, Estado de 
São Faulo, etc. 

Faz Saber aos que o pre
mente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, ex
pedido no.s autos da AÇÃO 
niXKCUTIVA movida por 
MANOEL TEIXEIRA con-
cra SANELVO COSTA 
MOREIRA, que se proces
sa por este Juizo e Cartó
rio do 1.0 Ofício, que a-
tendendo ao que lhe foi er-
querido pelo exequente e 
tendo em vista ao mais que 
dos autos consta, autori
zou a venda, em hasta pú. 
blica, dos bens abaixo des
critos, com suas respecti
vas avaliações, pelo portei
ro dos auditórios, ou quem 
•suas vezes fizer, no dia 28 
de Fevereiro de 1958, às 15 
horas, bens esses perten
centes ao executado Sanel
vo Costa Moreira, que se
rão 

gão de venda e arremata
ção, a quem mais der e 
maior íanço oferecer aci
ma das respectivas avalia
ções. Decorrido o prazo le
gal e não havendo licitan
te, serão os mesmos bens 
levadcd em franco leilão, a 
quem mais der e maior 
lanço oferecer, bens esses 
que consistem NOS DI
REITOS sobre um lote de 
terreno s o b número 2 
(dois), da quadra 4-A, do 
J a r d i,m Tranquilidade 
neste distrito, município e 
comarca de Guarulhos, 
medindo onze metros de 
frente para a rua Dona Di
ca por vinte e cinco metros 
da frente aos fundos, con
frontando de um lado com 
a Travessa D. Dica, de ou. 
tro com Albertina Augus
ta de Souza, e de outro 
com Pedro Figueiredo Fi
lho. Nesse terreno existem 
duas pequenas construções, 
sendo: uma casa com 2 cô
modos e cozinha, todos sem 
forro, os cômodos as.ioa-
Ihados e cozinha,sem forro 
e piso de cimento. Todas as 
duas casas estão sem ar
remate, inclusive faltando 
rebocar por fora, sem que 
digo fora, sendo que a me

tem iS(5,uu 
ciiados. Jjire 
ioram avaüá 
•^ó.zoú,m (va 
UuzenJ 

O terreno 
etros qua-

esses que 
por U P § . . 
e trez mil, 

ta.-jj|Ti-
struçoes 
6mo ter-
,00(trin-
O referi-

se compro 

CRISE DOS 
TELEFONES 

Afinal quem venceu a fa
lada concorrência dos Telefo
nes em Guarulhos ou est.i 
foi anulada? Soubemos e da
mos com reservas que o a-
tual • Prefeito anulou a con
corrência que a Siemens de
ve ter vencido. Ignoramos 
os motivos invocados mas 
lembramos o fato de termos 
visto seu nome na relação 
dos acionistas da Cia. Telo-
fonica de Guarulhos. Será 
que isto será esclarecido con
venientemente para que o 
povo e nós tenhamos uma i-
deia exata do que ocorre? 

Afinal a crise dos telefo
nes está a í . . . 

janeiro a novembro deste a 
no, segundo informa o Insti
tuto Brasileiro do Café, tota
lizaram US$ 774.284.654, ou 
sejam CrÇ 28.387.394.354,00, 
correspondentes a 13.130.U73 
sacas de 60 quilos. 

Deste total foram exporta
das para os países da Ameri
ca do Norte 8.162.555 sacas 
num valor de USS 
469.587.805,00 equivalentes a 
61,06% do total exportado, 
enquanto as exportações pa
ra a Europa atingiram so
mente 4.054.913, equivalen
tes a USS 252.995.783,00, ou 
seja 32,23% do valor do to
tal exportado. 
OS MAIORES IMPORTA

DORES 
Os Estados Unidos apare

cem como tendo importado 
59,41% do valor total do ca
fé exportado pelo Brasil de 
janeiro a novembro, atingin
do nossas exportações para 
esse país, no período citado 
o montante de USS 
456.867.347.000, ou sejam CrS 
16.863.191.802.000, correspon
dentes a 7.941.003 sacas de 60 
quilos. Como se vê, somente 
esse pais importou o dobro 
do total exportado para to
dos os países da Europa, per
centagem que indica a relafi-
va estagnação das exporta
ções para o Velho Continen
te. 

Os outros países que mais 
importaram café do Brasil, 
neste período, foram por or
dem decrescente de volume 
os seguintes: Alemanha, 
Suécia, Argentina, Frani;a, 
Finlândia, Dinamarca e No
ruega. 

A Alemanha importou . . . 
668.695 sacas, no valor de 
US 43.703.385,00, correspon
dentes a 5,68% do valor total 
das nossas exportações de 
café. A Argentina 536.734 
sacas, no valor de USS 
31.039.747, numa percenta
gem de 4,06%. A Suécia re-
cebeiu 598.350 sacas de café 
brasileiro, no valor de US§ 
39.635.242, correspondentes a 
4,92% do valor total do café 
exportado no periodo consi
derado. Para a França fo
ram exportadas 504.795 sa
cas, no valor de USS 
27.641.772,00 (3,59%); para a 
Finlândia 413.721 sacas, no 
valor de USS 25.371.425,00 
(3,18%); a Dinamarca impor
tou 418.426 sacas, no valor 

Noruega importou 309.112 
sacas, no valor de US? 
21.847.782,00 (2,74%). 

PARA A "CORTINA" 
As exportações de café pa

ra os países da "Cortina", 
segundo os dados do IBC, fo
ram ainda muito pequenas, 
fendo a Hungria, Polónia, 
Tchecoslovaquia e Iugoslávia 
importado o total de 185.708 
sacas, no valor de mais de 12 
milhões de dólares, corres
pondentes a aproximadamen
te 1,5% do valor total de nos
sas exportações de café de 
janeiro a novembro do ano 
que findou. 

VALORIZEM 
S E U S 

P R O D U T O S 
A N U N C I A N D O 

N E S T E 

- J O R N A L -

LICENCIAMENTO 
DE VEÍCULOS 

Foi iniciado o licencia
mento de veículos no periodo 
de 1958. 

A sua tabela executada pe
los escritórios locais será ob-
decida ainda a mesma do a-
no passado, só que este ano a 
luta será mais árdua porque 
a D. S. T. está exigindo dos 
interessados um atestado ile 
residência para esse fim, o 
que acredita-se não ser mui
to rigoroso, porem os despa
chantes locais, já recente 
muito no seu movimento, 
esse problema. 

zeiros) e 
levantadas! 
reno em Ur$áü., 
ta mil cruzeiro-
do terreno ach 
missado a venjj do execu
tado pela "Triaquiiidade" 
Comp. Imobíiana, com 
sede na Capitai do Estado, 
sendo, em 27 d.e março de 
1957, a seguinte a situação 
do contrato respectivo, quel 
tem o número,301: Valor 
do contrato n. Sjoi Cv$. 
55.000,00. Núir,ero de prés 
tacões. Restam pagar 
— 82 prestações. Foram 
pagas 62 prestações. Valor 
das prestações) Cr? 375,00, 
cada uma. E, Para que che
gue ao conhetjimento dos 
interessado.3 je ninguém 
possa alegar j ignorância, 
mandou exped'u- „ presen-
-e edital que 5,erii afixau. 

.u=i,.v .,^ux«=.xa i,u= =>=- " ^ ^^^^ '^'^^'2 J U Í Z O , n c 
levados a público pre-l '^i^^-^ do costurne, e por có

pia, publicado bela impren
sa local, por trfes vezes, de 
vendo a primeira puialica-
ção ser feita c^m antece
dência, pelo m^Tios. de vin
te dias, e a terceir.a no dia 
da venda, ou He ne.-sto não 
fôr publicadojj inrnal, i.o 
da edição ant^iJi-, na for
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade d comarca de 
Guarulhos, í * tó r io do l.o 
Ofício, aos 28lje Viezembro 
de 1957. Eu, f Archimedes 
Gualandro, esirevende au
torizado, substrevi. 

OJUIZDEbíREITO, 
Solon FciT,;„ale.-j 

^^^^^knjiQ/ ^vu ^jê&õiMi 
ESTADUAL 

Guarulhps como todo Esta
do tem' suas vistas voltad.is 
para a próxima eleição Jo 
Estado, quando serão eleitos 
os novos Governador, Vice-
Governador, Deputados Esta
duais e Federais e um Sena
dor. Falam-se em vários no
mes pata Governador — A-
demar, Auro, Porfírio, Car
valho. Pinto, Costa Lima e 
Ulysses. Para deputados Es
taduais parece que teremos 
candidatos locais, pois o Sr. 
Heitor Maurício de Oliveira 
conta cem um acordo que te
ria feito na ante-vespera da 
ultima eleição e teria o apoio 
do atual inquilino da Eua 
Felício Marcondes. Movi
mentava-se com interesse a-
té agora e parece que vai 
correr outras cidades em 
busca de bases. Outro balão 
jogado por fioristas que não 
vêm com bons olhos o Ve
reador Maurício fala na can
didatura de Mario Antoneíi, 
cujo êxito achamos muito 
problemático. Também o ex-
presidente da Camará Carlos 
A. Rabelo de Freitas e o Di
retor da Radio Difusora Pau
lo Nogueira parece estarem 
dispostos a conquistar uma 
cadeira no Palácio 9 de Ju
lho. O Vereador Moyses Jo
sé Zeraibe foi o maior ba
luarte do fiorismo e como na
da recebeu até aqui parece 
alimentar esperanças de que 
o Prefeito vá ainda tentar 

P A R T I D O S O C I A L I S T A 

^ R A S I L E I R O 
Em co],venção realizada dia 13 ultimo, foi elei

ta a nova dirf toria dessa agremiação partidária fican
do a-3Sim con%ituida 

Presidi nte, Antonio José Figueiredo; Vice-Pre 
sidente, Joao Batista Vieira; Tesoureiro, Carmelo B. 
l-eres; Seci-etirio Geral, Oswaldo Fonseca; l.o Secre-
tario, Luiz]VU|hado; Secretário de Cultura, José S. 
Uerici; b e c r « i o de Propaganda, Olimpio dos Santos; 
becretario dj^-ganisação, Orlando Resende; Secreá-
rio Sindica^'Maldito Nascimento. 

S u p l e n « _ Francisco Cunha. Dirceu Silveira. 
Eliseu Santa i^s i lves t re Vicente. 

lança-lo a disputa de uma 
cadeira de deputado. Para 
deputados estaduais teremos 
aqui novamente a presença 
dos deputados Alfredo Far-
hat, Conceição Costa Neves, 
r te . Ariston de Oliveira e 
Dr. Roberto Cardoso Alves, 
todos com um bom grupo ]á 
organisado. 

Como vêm os leitores a 
cousa começa a ser falada... 

No setor da deputação fe
deral teremos a candidatura 
de Oswaldo Fonseca e pos
sivelmente mais dois nomes 
locais, devendo vir postular 
votos aqui o Vereador da 
Capital Paulo de Tarso, Pau
lo Lauro (apoiado por An-
toninho), Atranio de Oliveira 
e outros de menor expressão. 

Cada grupo arma sua ten
da e muitos torcem até para 
que o Prefeito se candidate e 
vá, estes são da turma do 
João Marques que ganharia 
assim a Prefeitura local. Tu
do ao que parece depende 
de detalhes e do que fará o 
Prefeito, se cumprir o acor
do terá chance o velho poli
tico Heitor Maurício, se não 
cumprir e se candidatar, João 
Marques é quem vai se Ji-
vertir e nós ficamos de lado 
de binóculo vendo tudo . . . 

Fiscalização do 
Imposto de Renda 
em São Paulo 
•• Em obediência a recome.i-
dações superiores, visando a 
plano intensivo de fiscaliza
ção para o ano de 1958, o da-
leaado regional do Imposto 
de Renda em São Paulo de
terminou: ^ 

^ que elabore um qua-" 
dro de todas as sociedades ou 
tirmas comerciais de São 
Paulo, com o lucro de um 
biénio, ao qual se acrescen
tará, para confronto, o lucro 
que fôr apresentado para o 
exercício proximo de 1958; 

b) que as sociedades ou 
fimas que, nesse comparati
vo, venham a acusar no pro
ximo exercício de 1958 lucros 
inferiores ou de crescimento 
não condizentes com o volu
me de suas operações ou com 
o seu desenvolvimento, le-
jam submetidas a rigoroso e-
xame de escrita através £e 
comissão especial, em que se 
fará verificação com toda 
profundidade, sob "controle" 
direto desta Chefia". 

Com referencia a 
captação do lixo 
na cidade e nos 
bairros 

Inúmeras são as reclama
ções que nos chegam a todo 
o momento com referencias 
ao atrazo e máu serviço que 
está sendo feito na coleta do 
lixo nos centros de nossa ci
dade, e nos bairros. Dias em 
que não é feito, outras muito 
tarde demais, p nesses dias 
de intenso calor, as moscas 
então fazem festas, e os cães 
a revirarem as latas, espa-
Ihando-os nas ruas. E' uma 

.calamidade... 

Agradecimentos 
Esta folha "Correio do Po

vo", embora um tanto tarde, 
mais ainda em tempo, vem 
de agradecer os votos de pa
rabéns, e Boas Festas que 
recebeu de seus amigos e ad
miradores, neste periodo de 
inicio de 1958. São os se
guintes: 

Telegramas do Senador Li
no de Mattos, congratulan
do pelo 23.° aniversário des
ta folha, com votos de Boas 
Festas; da Industria e Co
mercio de Carne Guarulhos 
Ltda., pelo presente, com 
votos de Boas Festas; da A. 
P- I- — Associação Paulista 
de Imprensa, votos de Boas 
Festas, felicitações pelo aní-
versairo do "Correio do Po
vo"; Santos & Santos Publi
cidade S. A., formulando-
nos votos de Feliz Natal e a-
no novo; Sr. Manoel Porto, 
digníssimo diretor do "Co
mercio de Jaú", nos apresen
tando votos de Feliz Natal; 
do nosso sempre apreciado 
amigo e companheiro Ed
mundo Cavallari também nos 
desejando votos de Feliz Na
tal; Gravações Elétricas S. 
A. do Rio de Janeiro, igual
mente nos desejando Bôa? 
Festas; e felizmente mais u -
ma infinidade de felicitações 
que recebemos que toma-se 
impossível ínumeral-as. A 
todos, os nossos mais profun
dos e sinceros agradecimen
tos pela lembranças, retri-
buíndo-os com os mais feli
zes votos de 1958. 

http://13.130.U73
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FUNDA-SE EM 
UMA ESCOLA 

GUARULHOS 
COMERCIAL 

Kneàxno de Souza Lima 

Guarulhos conta agora com 
mais um Estabelecimento de 
Ensino. Básico como os Gi
násios, dá, entretanto, aos n-
lunos, uma orientação mais 
prática, capacitando-os para 
que, ao fim de 4 anos, pos
sam, com mais sucesso, em
preender a l u t rpe l a vida. 

O Curso fcomercial, já f-m 
pleno funcionamento, autori
zado que está pelo Governo 
Federal, destina-se, ao lado 
de outras Casas de Ensino, a 
proporcionar um movimento 
estudantil que muito nos 
Iionrará. 

O nosso insopitável desen
volvimento se processa pelo 
surto fantástico da Indústria 
e do Comércio que aqui se 
instalam, propiciando-nos -"u-
ma visão agradável do que 
seremos n'um futuro bem 
próximo. 

Ora, essas entidades pre
cisam contar com gente su
ficientemente preparada pa. 
ra que possam funcionar sa
tisfatoriamente. Os nossos 
rapazes não precisam buscar 
alhures, como antes, os ensi
namentos fundamentais que 
os possibilitem a arcar cotn 
a rc(3ponsabilidade dos car
gos que lhes serão oferecidos. 

O português, o inglês, a 
geografia, a história a dati
lografia, o francês, a taqui
grafia, a matemática e o de
senho, serão, de início, as 
bases que cimentarão uma 
cultura geral. derivada para 
os empreendimentos do Co
mércio e Indústria. 

Com uma população rela
tivamente pobre, nem todos 
os pais podem fazer dos fi

lhos doutores. Precisam, 

poderosamente auxiliados 
por H. Furini e pelos bri
lhantes professores Aldo e 
Mário, constituem o sexteto 
pioneiro desta esplêndida 
realidade que se chama "Es
cola Comercial Monteiro Lo
bato". Louvamos a iniciativa 
dos denodados jovens e es
peramos tranco sucesso io 
desiaerato. 

AS NOSSAS 
VIAS PUBLICAS 

Em nossas últimas eampa-
nlias eleitorais, o nosso ex-
prefeito fez um movimento 
espetacular em reparos de 
ruas, asfaltamentos, consel^-
tos, etc Acontece porem que 
depois das eleições tudo isso 
paralisou, sendo que, em di
versos pontos de nossas vias 
publicas onde foram espalha
dos guias, agora foram reco
lhidos e transportados para 
onde não sabemos. Cousas 
de administração... 

PLANO! 

EMERÍ 
Consta qC 

volino envil 
um Plano 
decalcado 
pratica pél(j 
pitai — Dl 
apenas jiQS 
ções. Não 
lho mas se 
ra uma taxS 
Ihoria a qiij 
de facilitar! 
ompresa. 

)E 

ENCÍA 
fe o Prefeito lar-
l u a Edilidade 
[de Emergência, 

•aquele posto em 
Prefeito da Ca-
Janio Quadros, 

-ílgumas alterfi-
timos esse traba-
|ibemos que cria-

especial de me
terá o condão 

execução da 

PRODUTOS "ESTRELA" DE ALIMENTAÇÃO 

MOAGEM DE MILHO, 

CHOCOLATE, CANELA, 

ARROZ, FÉCULA, FU

BÁ, ETC. 

FARINHA DE MILHO 

"FAZENDEIRA", FER

MENTO EM Pó "MAR

VEL", CREME DE AR

ROZ "VITARROZ". 

• 
8 
S 

% 
m 
s 
: 
I Rua Joaquim Távora. 652 — Fone, 70-3646 — S. Paul» S 
• > 

ALCEU FIUSA Deolindo da R. Piusa 

Diretor-PrfcsidtTite Diretor Superintendente 

N O E L FIUSA 

Diretor Comercial 

C L U B E R E C R E A T I V O ! 
G U A R U L H O S 

4 noites alucinantes, em um ambiente encan. 
tador e familiar, para a recepção de s u a MAGESTA-
DE O REI MOMO', que terá como sede de seu reinado 
08 -salões do CLUBE RECREATIVO GUARULHOS. 

Caro associado reserve sua mesa com antece
dência, procurando na Secretaria do Clube pelo senhor 
Raul. 

A Diretoria do C R . G. es tá envidando todos o.a 
esforços pa ra apresentar em 1958, como nos anos an
teriores o maior CARNAVAL GUARULHENSE. 

ECOS DO NATAL [Adiadas as elei-

ao 

qíre auxilio consubslancioso, 
só a instrução de seus re
bentos lhes poderá ofertar. 
Daí em diante, com seus 
próprios recursos, deverão 
contflnuar, estabelecendo u-
ma elite de homens altamen
te especialisados. E são es
sas elites que dignificam ci
dades, que engrandecem Es
tados e que fortificam na
ções. 

Tendo como patrono o no
me ilustre de Monteiro Lo
bato, o promotor desiludido 
de Itaóca e Areias, a Escola 
Comercial está fadada a vi-
toriaf-se. Os moços que a 
fundaram sofrerão de início, 
como' é natural, o impacto da 
dúvida, das incertezas e tal
vez até do desânimo. Mas, 
se compreenderem o que a 
vida nos ensina de que não 
há prazer sem dor, resignar-
se-ão e esperarão por dias 
radiosos. Três são guani-
Ihenses da nata. Haroldo No
vak, do centro, Milton Lou-
rel e A. César, de Gopoúva, 

QUE PASSOU 
Neste Natal tivemos opor

tunidade de constatar alguns 
atos de benemerência dignos 
de registro. Uma Comissão 
de Senhoras e os Vicentinos 
distribuiram cartões para dar 
a população pobre cerca 'te 
2000 quilos de carne para 300 
Camillas pobres. A carne do
ada foi oferecida pela firma 
"Industria e Comercio de 
Carnes Guarulhos Ltda." 
dirigida pelo sr. José Mano, 
ato filantrópico desse indus
trial que é digno de um elo
gio especial. 

Também r^amiin', '^hihp 

ções das comis
sões permanentes 

Deveriam ter sido realiza
das na sessão do dia 8 as e-
leições das Comissões Per
manentes da Edilidade, en
tretanto o incidente infeliz e 
descabido provocado pelo E-
dil Ribamar empanou o bri
lho da sessão e desalentou a 
todos, sendo transferida a 
providencia. 

ELIMINAÇÃO 

i^OMBAL 

organisou alem do Natal dos 
Pobres uma festa especial o 
Natal do Presidiário. Na 
Cadeia local uma Comissão 
de rotarlnnos, com a presen
ça do Promotor Publico, De
legado de Policia, Dr. Juiz 
Auxiliar e pessoas gradas fo
ram entregues os presentes 
aos presidiários, o que cons
tituiu a alegria daqueles que 
se encontram afastado do 
convívio social. 

Continua a via-
crucis do p o v o 
com a falta dágua 

Domingo último, a nossa 
população foi surpreendida 
inesperadamente com a falta 
do precioso liquido. Diz as 
autoridadeá competentes que, 
o motivo é a rotura dos via-
nos. E' a eterna desculpa de 
^ m p r e . Porque não fazem 
já uma cousa solida? para 
não acontecer semelhantes 
transtornos? 

luado nestes dias scbre um 
"Pombal" na cidade... sa
bem o que é isto? Alguma 
cousa difícil de se entender 
mas o Alcaide parece que en
tendeu e vai acabar com a a-
legria de um casal de pombi
nhos . . . Se isto acontecer va
mos aplaudir outra vez o sá
bio Alcaide que quer ver 
sua terra pelo menos com o 
verniz moral elevado. 

Isto é charada, só quem 
sabe pôde entender., . 

fque Guarulhos 
fil^riedade é bem 
•S^o Paulo (Ca-

Itenciat economi-
ipole é imenso e 
ilhos é incipiente 

podemos imita;-
[adininístrativo e-
•anho vulto e a 
("ensinou que tais 
;unho provisório, 
solução de emer-

proprio titulo 
lhos não precisa 
(cia mas de obra 

da AUMENTOS 
e taxas estamos 

'ADOS. E' tempo 
'amos aguardar o 
tentáramos para 

fopia desse plano, 
podermos falar 

[utoridade. 

|i "liosso 

[ieleíonico 
o que esteja a-

!to o nosso cen-
:o local. Sendi 
duas linhas para 

s referidas auxi-
la repartição fa-_ 

:1 para poder 
3 atender os 

'lig.ação para a 
.a> 

S?f 
l̂ora nas 

E' agora 
existir 
concedido 
xa, é de a 
ço, desmasíj 
parte da Cl 

são feitos. 
es de meia a 

isso graças a in-
s telefonistas lo-

ido fazem pari 
r os chamados 
[dencia. 

que, parece-nos 
projeto ou já foi 

aumento de ta-
argar esse servi-

:1o unicamente por 
ipital. 

PING-PONG 
fConelusSo da 1." pagina) 

"Eleito" de que seria esse b 
primeiro passo de seu gover
no, quem duvidar leia a Fo
lha da Tarde do dia da vi
toria . . . 

. . . A cortina de aço con
tra a imprensa local parece 
que vai continuar nesta ges
tão. E' bem melhor encobrir 
ao povo a verdade e deix.ii 
sem cumprir preceito da Lei 
orgânica... 

. . . O novo Comandante 
do Destacamento Policial lo
cal é o 'i,.° Tenente Rui Aa-
tunes Scartezziri, um dos 
melhores oficiais de nossa 
Força Publica. Guarulhos i 
recebe de braços abertos por
que já conhece o seu passado 
de homem honesto, trabalha
dor e que dará eficiência to
tal ao serviço de que tanio 
necessita a população... 

. . . O Tribunal Eleitoral 
vem de resolver mais um ca
so de substituição do Prefei
to no 1.° biênio — Tapeva 
— Processo n .° 2.803 — E' o 
Vice-Prefeito o substituto le
gal e permanente do Prefei
to em qualquer fase do man
dato. . . 

. . . Consta que o Prefeito 
ordencai as obras necessárias 
no Cemitério "São Judas Ta
deu" do Picancio, inclusive a 
Capela e o portão de entrada. 
Se assim é, merece para-

CASA N. S. DA CONCEIÇÃO 
ARTIGOS P A R A P R E S E N T E S 

Lus t res Arandelas — Cristãos Muranezes e Na-
cionaes — Brinquedos e Mater ia is Elétricos em 

Geral 

ABÍLIO ADRIANO ISAÍAS 

Rua'.D. Pedro II, 86 — GUARULHOS 

— C A F É G U A R Ú — 
JOSE' LOPES DAVID 

o CAFE' MAIS APRECIADO 
PALADAR 

E DE FINO 

R E C L A M A Ç Õ 

FESTA DE SÃO SEBASTIÃO 
GRANDES E SOLENES FESTEJOS SERÃO REALI
ZADOS EM LOUVOR AO GLORIOSO SAO SEBAS
TIÃO, NOS DIAS 25 E 26 DE JANEIRO DE 1958, 

NA CAPELA DE SÃO ROQUE 

Dia 25, ás 19,30 horas — Reza com cânticos, 
sermão e Confissão aos fiéis devotos. 
26 DE JANEIRO — DOMINGO — DIA DA FESTA 

A'-3 5 horas — Alvorada com repique dos sinos 
e Salva de 21 tiros 

A's 9 horas — Missa Festiva celebrada pelo 
Rvmo. P. Vigário e Comunhão geral. — Durante o dia 
haverá diversos divertimentos e, em seguida, funcio
narão o leilão e barracas de sorteio, com prendas de 
real valor em beneficio da festa, não faltando entre 
estas a tradicional churrascada a cargo de um técnico 
da grelha. 

As 16 hora^s — Imponente e brilhante procissão 
percorrerá a via principal desta localidade. — Para 
maior realce desta solenidade roga-se às exmas. famí
lias trazerem crianças e anjos. — Á entrada da mes
ma haverá sermão e benção pelo Rvmo. Vigário e sor
teio dos Festeiros para 1959. 

Todos estes atos serão abrilhantados pela 
"Corporação Musical Lira de Guarulhos". 

Os Festeiros vêm solicitar a todos a colabora
ção e a fineza de encaminhar uma prenda para o lei
lão que desde já agradecem com um São Sebastião 
lhe pague. 

COM A PREPEITUEA 
MUNICIPAL: 

1.°) — O abuso ocorrido 
com a agua é revoltante a 
ser verdadeira a versão de 
que se privou o povo de a-
giua pci- dois dias para favo
recer duas ligações nas ime
diações da Microlite, ora ve
jam s ó . . . 

2.°) — O Jardim Puhlico 
sai ou não sai, vai iluminar 
ou não vai? O povo viu inau
gurarem a Praça com pom
pas e foguetorios ha mais de 
um mês e como toda obra e-
leitoreira apesar de inaugu
rada não se acaba nunca. . . 

3.°) — E, o calçamento 
terrivelmente mal feito da 
Rua João Gonçalves e Anto
nio lervolino vai ser devolvi^ 
do a Pavimentadora Matheus 
para deixa-lo em condições 
ou não vai. Soubemos que o 
Prefeito o recusou tal é seu 
estado, será? 

4.°) — E a Ponte Grande 
será calçada ou não? Até 
quando não vamos ter uma 
entrada digna desta cidade? 

5.°) — Telefone nesta terra 
é̂ artigo de super luxo. A-
creditamos mesmo que nosso 
desenvolvimento industrial 
tem sofrido com isso. Por
que? Apenas porque um gru
po de potentados locais re
solveu fazer uma Companhia 
e quer a força impingi-la ao 
povo, mas vejam só que au
dácia. . . 

6.°) — Assistimos ha al
guns dias um espetáculo dig

no de regis 
pela porta 
mo ocorre ' 
nhã encon 
mente uns 
até parecia 
xará cair 
visitas... e 
sobre o as£' 
senhor Preí 

COM O 

ES 
ro. Ao passarmos 
da Prefeitura co-
odo dia pela ma-
tramos segura-
'inte (20) cães.. 
que alguém" dei-
ilgum cartão de 
a Lei Municipal 
unto onde anda 
;ito? 

'ELEGADO DE 

l.o) — O 
graçadinhos 

P( ILICIA: 
numero dos 
da Rua D. 

dro aos doi ^j^gos aumentou 
de maneiraf alarmante. U.na 
moça de f á ^ j ü a t g „ ^jfj^.^ 

transitar nessa 
do? 

endigos na fei 
HOmingo fazem 
i não se pôde 

[em uma perua e 
r não é mesmo 

Dr. Delega' 

. . . Houve remodelação no 
clero local com a mudanra 
de vários sacerdotes para ou
tras cidades e a vinda de ou
tros para Guarulhos. O Vi
gário deverá ser o Padre 
Conrado. O bom padre Da
niel deveria ir para Santos.. 

. . . Luizão aguarda paci
entemente sua sorte, parece 
que está disposto a servir de 
exemplo vivo d« toda uma 

classe — os trabalhadores 
cuja capacidade de sofrer é 
inegualavel e nunca será 
compreendida por mn tuba
rão qualquer... 

. . . Estará de férias nosso 
colega e amigo Macedo Neto 
por um mês e só voltaremos 
a contar com sua colaboração 
OTi Março. Bom descanso ao 
lado de seus familiares é o 
que desejamos... 

Dr. K. C. T. 

RUA S. VICENTE DE PAULA, 2 

G U A R U L H O S 

PADARIA E CONFEITARIA 
" N . S. DO BONSUCESSO" 

RAYMUNDO SOBAN 

e a 

dades para 
via, até quai 

2.0) — Os 
ra livre de 
até fila, qui 
andar. Exis 
a 8a. Auxilil 

A Preíeitura 

iluminação 
Guarulhos é uim dos pou

cos Municípios onde a luz é 
muito mal fornecida. Apenas 
uma chuvinha e já falta luz. 
Trudo que pôde ocorrer con
tribuo para a falta de luz, 
sempre temos luz apagada 
em varias ruas. Porque? Se
rá que a Prefeitura não tem 
tempo de reclamar da Light 
providencias enérgicas 
que isto termine? 

EXPECIALIDADE EM GERAL 

Bolos e doces finos. Pães de forma para san
dwiches, de diversas qualidades — A única ca
sa que fabrica os deliciosos pães caseiros tipo 

italiano, pedidos muito procurado. 
A f p i t n - g p 

e batisados. — Entrega a domrdlio." 

Rua D. Pedro II, 26 - Guarulhos 

— A M O D E L A R 
A casa que faltava nesta cidade - Finíssimo 
Estoque de roupas feitas para meninos e ^ r ^ e s 
Lingerie _ Brinquedos _ Bijouterias e d^ 

mais coisas úteis para sua residência 

Ostange de Castro Rodrigues 

Rua D. Pedro II, 51 - GUARULHOS 

^^-^5?í?J^':í^H_4e_sui S/A 
RESTAURANTE HOTEL — 

BARBEARIA 
BAR 

para 

ESCGLA DE CORTE E COSTURA 

"D. PEDRO i r I 
Dir. Prof. ZÉLIA C. COSTA | 

r J?eminmo — Aulas diurnas e noturnas. 

Oficina Mecânica em Geral — Pecas _ A.o=e/; 
sonos - Guincho _ Borracheiro' - I n e u s 1 ' 

Recauchutagem 

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA — 
. QUILÔMETRO - 10 

GUARULHoi "sAO PAULO 
Aberto Noite e Dia 

- A R U A L M O D A S -
-"ílr^e^^Xrt ''"^°^'"^ - P^rf^^arias 
to d;7olTas~de^ranr ' 'Tt'" ^ °^" - - -
e extrang|iros darm^CeTpfo^Scikr"^^^ matados nn ntfoT.^„~5 j . ;;"=",^^«'>. 

RUA 

arre-

MATRICULAS ABERTAS _ 

Ruo^l^elicio Marcondes, I5-A 

matados na alfand^ga^ de Santot ' 

7 DE SETEMBRO, 305 _ (Pegado à 

Farmácia Vita) — G U A R U L H O S 

G U A R U L H O S 

DR. IPIRANGA CURADO « 
- ' — ADVOGADO » 
Causas civis, criminais, comer-

ciaes e trabalhistas 
IMVENTÁRIOS ' 

RUA OSWALDO C R U Z , N.O 8 
Ponto final do ônibus 

G U A R U L H O S 


